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Hedator-che.e MARTINHO CALLADO JORI, tt« secção +juizes de Paz-Liberai 98; República-
Março de 1935 I NU/VIEHO 455 no-78.

Vereadores: Liberal--77; Republicano -82; Integra-
ESTREM�STAS I'J,at_j'fi'&agou O �",:,i�l�(,�:,�.';""'�";.,�,t�,l',,��,',�,'� �����ra 3;9�ró Comercio, Industriá e Lavoura-9; Hípolito

PRESOS t�:':!:'C?,C�I'�Y1 ;::,d=;:O 1" � � '$� � i� �� � �� 1217, secção: Para Juizes de Paz:-'União Republi-
i= f'jo >.�� rgo can:t-70; Liberal-55.

MACE\O', 5 - Chegr;u em
enl "João Pessoa" Vereadores: Hepublicano-70; Liberal 51,' Integra-,

t 'tI � "'A"P"'''' 5 "T (avião a es a capi a o cornan ien- L. ,�l U:;, - 1'<.i'ira2Gu) lism�-18; Pró Comercio, Indústria e Lavoura 7; Hipolito
te da �egião, ge\Jeral Néw�on Ca ôntm, i- i prime [3:; b... r as d1 me- Pelo I- tte, da 17nrcil Pl;bli,'a Pcrctra;-19.
valcanti, que efetuou Q pnsão .de ubã., q'L�nrlo s"L 1.1 barra do Pô" c'-... r.:'st"do sr '\st- 'o':J� A' � _ 13a scccão--JTuizes de Paz=-Republicano-c-ôâ; Li-, .' . b 1-. í • 1 • I"" L.. c;;:, , • J. " '.! ,&1 ... fqn I

lO ,

RIO 4 O general Flores numerosos exrrennsras <: ·O,YlOO, raí;';. co 'i (l""; no '1 1"'D"1,,�r1;'r. I' I l' I ie d f) I" bc!Oal-57
,
-

'J' fdI·
.. _' -, - ...... "" ..

""-1' """"J. .;l'J��":: le:, eve a ueeg&Cla e '01C13 ,L l I.

da Cunha falando sobre o pelos UlZ e era.
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cienc.a � que, no viz.nno 1S" Vl,.�, ",' . I '" , � �I
.-

,

caso do furto de seu aut i- Alem desses
_

foram pr�30s °t tf';),\'ét�;í') [,)1 SiL','" por pescado- tito d<: «Jota Pessoa,» havia ir- Comercio, Industria c LavGura-20; Integralísrno -7; Hi-
I di qne o tenente tros, TJdos serao conduzidos pe," "e-

"

1 • ,. J [polito P '"cira--1 h
l1\OVe, ISSe '-', . r-

o.
rommuo um rncendro na casa ne

I
C;l • 0,

Leal autor da façanha é um refendo g,e,neraI para um pie,sicno C,er.eoava 620 sacos d ... as-: ,

"

11 1 rl 1-"1
' 14a secção-Jl"ZCS da Paz+! iberal=-Zõ: Republi--,

" " :.1
" ",1 d' q'f '

...
_ ,

- - I kCOS e mOlllUúOS ue
.

aVHlilD ' H '-' L LJ 1 ,

louco que se diz ser oficial especta luolu,a li em rvecir>.

Il;C��
e "ao (;><1V� �o seg,Fo, I Ví, 'ra. cano-74

de gabinete do govêrno gaú-
_

__ _

... !V;Y.i� :��,,:o:; ('1��'TJl?05 a cê=:a I S,,'do o alarme, ('om:)â?'c'�!1! , r' yer!a,do�fs: Rc?ublic�n')-:-72; Liberal-63; Intewa-
cho.

. ., . ,I
de I vJ.�J�lÍ'JU.O., r,

I ao local urna seção do Corpo de' l�sm0 �4� r'ro L.nmerClO, Industria e Lavoura-12; Hípo-
Tendo ontem viajado CIl1- O exercito gr'ego o naullaglO fOI. devido ao ra" I

J3umbeifos, o comissar.o luvena! lito F'erelra= l S.
co horas no .seu carro, man-

.

contr-a O C0!11U"I d� ba�co ter battd') num banco I F�r;()_ e o sr, Epifanio Su·�up;r.a. ; ,15a. secçâ'o:-]uizes de Paz-Libcral-9S; Repu-
dou-lhe depois a conta. n Ismo

de areia. ativo sub-delegado daquêle diS- bLca!10-52.
,:,. ,

Ficou apurado que o mes- frito, Vereadores: Hipólito Pcrclra-124; Llberal-42; Re-
mo oficial, depois de furtar ATENAS, � - Segun,do di-

t.t d d A I ":> I �{ 0.5 prejuizcs são e;lOrm�i: não puolicnnJ-34; IntegraJismo--l1; Pró Comercio, Industria
o automovel do general Flo- I vulga ume agencIa telegrahca c�<

A ,lU e '"",c:. sr ...... 'I CI;i,.::l estando, o pré,dio no �egu.r�.. ,I e Lavoura-7.
res da Cunha, telefonou parajrece

de fundamento o boato di- Za!.10r"" I O w·:e"JIO teve InKlO, aÕ1fillI'l! "" 'I!:I.

a policia dize�cto que, o �o" vulgado �firmado qu� o exe�cito. - [23,30 hora�, pro!ongando-�e atél 'B ItoriO�O, pela prImeira
vernador gaúcho haVIa Sido se opõe a formação de um g0-1 1,V1ADRID, 5. - O sr. i�.l alta madiUgada. i �,�. �� � �

el ,�:'lí! ,�� J [iE'!!!.! 6:'a
II
�

sequestrado. vêrno pOI um e outro dos

gran-,
cah Zamora, s('ntllldoo�e despreso ' � 'l!WAr' miH;,� \õ.:1 � r"�a�ç �e Ir !i�rIGrUi"

O t�nente Rivadavia Leal, des p�rtidos existe�t'.s na Grecía, t!g;ado c(\m a ��cretação da an:; ift) �:il �1 �I f� tf�H�! �jH� fi � iS G fi�i!rt:id@ lJbera I
que SImulou o sequestre do Umc��e�te. o ml?!strv da gu�r-I tl� a;np]él, ma�lfestou o s�u d" - �� \.;! �) �� fi.J �,

automovel do general Flores, ra expnmlU o dt'seJo de que ei' i s'?p oe renuncIar a presldenc:a Damos a seguir o resultado final das eleições jla

nesta capital, pertence ao 14' ses partidos �e abstenham de co-/ da Republica. Sabe-se. poréirJ, O ex ,e rn pi (_J c idade de Florianupolis.
R. 1., e se encontra aqd afim laborar com os comuni,ta6, que, que os amigos do prêsidCDte eu' ,R<?�/IA, 4-l'n1& ggencia di· Para Juizes de Paz: GJstavo da Costa Pereira (Par
de sofrer exame de sanidade na sua opinião e um partido de I vidam e:dorços para (J velho e,' c;o"a mfoim; que o \rínci?: Hum' tela Libe,-(1)-l,333 votos; Joãl) José Cab;al (Uniãu Re-
mental. desordem politica e social. j tadi,ta nãu abadonar o porbr. I bert�). herdeld,'l do trono, Ira bre< e ' publicana)-l ,100 votos.

�n i!alianQ, na Eri!réa. Vereadores-Partido LibcJaI-I. I 07; União Repu
?� Pr''''' ....''ir) ,��, '" r:t';a

blicaca<- i .034; Hípolito Percira-295; Pró Comerclo, 1;1-
t.-Q foi V ln {J �U � I ,dustr:a e Lavoura '-219 e lntegralismo 195.

ER RAD N da r"",;n�.4",�,�g
;
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,',', � "Aca�a, d� s:or nem;)' d:> f:'8ra

\ ..J.-:J' nV I i e

_1iIIIIIImr.��,,=--=�:) o exerc:clO O;iS funçõ,;s ?� ,adjun- .

o resultado conl-Iecido até ontem ri noite eca o se-
���������' "

----,--1 tI: �o 20, pwmO_I,,'f publico Ja gumte Integra'istas- 989; frente-única-714.

t""" II
III !II, ...,1, ,',." ' � •.

CapIlal, () nosso mteligente coa· Foram impugnados J 00 votos integralistas.
as ao ii ICIDII.nUlO os �'1i\U��J!9j ��nllaS a�'jhi}·t.ôrrâneo JOVem ar:ademico dê Di-

da apusiçãU!2 dize.;frd@S o s,rl!!
feito da F.1culJade d,� S'n!aCél,-, Porto União
tuina, M:lt,)u Leite da CmJl. Nas secções da séde, até agora apuradas, dá uma

Hipelito Pereirra A escolha que veiu ca.ír num diferellça de 156 votos favoravel ao candidato liberal á
moço talentoso, auxili;r de um prefeito sr. Helmutt Müller.
esciitol ia de advogacia &;'lta ci-
dade; é um justo premio áqueles
JI.oe se dis'inguem peio esfor':rO e

Gapacidade de trabalho,

"

«A GAZETA» felicita-o ju
;Hlosam'�nte,

A voz DO Sem

Pioprietario e Diretor Responsavel JAI RO CALLADO

Ar�O III Flcrianopolis, Quinta-feira 5 de
-

Furtou
o automove!
do gel. Flores
da Cunha

---------------------------------------
_.--------

Damos a seguir o resultado de sete secções da sé
Jc de Lages: União RepubJicana-672; Partido Uberal-
505.

O sr. Hip ·lito Pereira, candidato avulso a vereac!.)r de florianopolis, dc:clarou
nos hoje, pela manhã, o seguinte:

-«Erradamente estão somando os 295 votos que me foram dados, em urnas

livres e pelo eleitorado altivo e independente da minha terr::l, como sendo de oposição,
Isto não é concebível, pois, combato os politicos profissionais, s�jam desta ou daquela
agremiação politica,porque pouco me Interessa que vençam os liberais cu os republica
nJs, aos quais darei sempre,emquanto possuir forças, combate slstematico, ficando ao COMUNICADO N, 14S DO
lado da plébe,.. R. MINISTERIO DA IM- Itajaí

Declarou-nos mais o sr. Hipolito Pereira, que, si não fossem os 52 votos seus, pr>r:"'.jQ,1\ IT J iAP/\ O 'lt' " 't d � h "d d l' õ It
. ,

que foram annlados), já estaria, legitimamente, eleito. Lanlcntou, ainàa, que os comerciA-
. ,',,_I ,:"h-i L, ," •• ,

.l Í< �" 11; ut .'mlJ? rãe)UIF� I} bl;�n. :c�57a2? pe �It�d eSL�bm a1jal
h "d C d I t

..

t ,. t R�
,

1
'"" .c�g_.'n,e. 11. o "epu Jlcal.a ,aI 10 I era-

rios o ten am CO�H.',\tl o ao. ese e.gan e e InJus ameJl e,
. . " l�UM.A, 4r- O MrArccnal

�éI-1388; ':�i;ançJ Lio,,>ra! (j l3é �.w:c;nio Müller) -287.O sr. Hlpol!to Pereira, aSSIm, se expressou por fun:- «Síl1to-me satIsfeito em (I 'gno h:lcgral(1 que a batalha '_'

fazer essas declarações á GAZETA, jornal verdadeiramente independente, porque foi (�"s'<nrolad:l na locdid.-i.de de 3eI-
, 1 d'" GfUíY"'�()r�,8L�este orgão da imprensa catannense que rea:çoLt, ç 1111CiO, a minha candidatura, em

I
:' E, w) dia 29 de fevere\ro I

primeira página, o que torna o seu vibrante e popular jornal merecedor da minha gra- cO;:Jüa as tropas da RAS Ime:u, Até hoje, pela manhã, era conl1�c:ido o seguinte
tidão." chegou na sua fase resolutiva. resultado: Integralismo -620; União O�mocratica -212.

L.eges

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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GUERRA I
ltalo.etiope rêsos

c

[(10-3 Um crime brutal, que
n .s providencias pouciais assurrr

das após a sua apuação atingiu
aspêtos impressionantes, oCU;:l1 des

de ontem a atenção dos mo-ado
re , da estação de Cuias.

Dionísio Francisco da Cruz, d :

28 liOOS, solteiro, lavrador, viv-a
maritalmente com Flora Sdva, d.::
22 a-ios, casada e separada do
marido ha dois anos, na rua Bar
bacena, sem número, no «Côrt<-
8». DlOnisio, entretanto, fazia vi
da de conquistador e Flóra vivia
at iu-utada pelo ciume e preocu

pada de vigiar seu amante, Corno
Dionísio prosseguisse nas suas aven

h""L', Fl,ra ameaçava-o até de
morte no caso de novas iniideli
da 1 c , �,.x;L,·f,,,ira úl'l'na, Flóra,
após rc;pI,}', dl<cussã ; com Dioni-

• l ' ,lOU de U na icacl.a Llh 1 e

: co '.t"a o seu d1q:.nt(-:.

Este, q '(idJ a companheira
a J nOJ 0, arma e se r etuou pe-

"'ninha. de. casa, foi a« seu

encontro, e [ançand, mã», por sua

vez, da macha d.nha, degolou ;{

, r.ulher. A' noite, quando
reconheceu não haver visinho. 'Ir n

tos. Dionísio saiu de C35:l. con lu
zinde o cadáver de Fló:''\ e foi
o'�u::'dl-o sob enorme e denso ca

p;,nd a quasi dois qu.lometros da
casa da rua Barbacena. Ontem,
co ,;0 não ouvissem d_;sdc d01S dias
a v=z, ou melhor as alterações de
Flora e Dionisio, vizinhos do C3-

5:11 procuraram saber se Flàra eS

teria enferma, ou emfim, o que ele
J • 1

anormal ocorna naqu-ra casa.

Dionísio, recebendo as p?rgun�
i 1 ., •

f;;s O,JS moraoores mais proxrrnas.

iH;
o A um r-reio muito primitivo de condu-

'," .

zir os homens: é a autoridade! Nada

� '. mais simples, parÇc\�, do que impôr a

sua vo.itacle aos O\1lrOS, reduzindo-os a

aulomalos obedientes, pela creação e a exploração
de ur-ra posição C:e mando, de autorid .•de e de

poder.
Este meio primitivo tem sido aplicado des

de que os homens começaram a se agmpar em

tribus, para a deleza comum e elte continúa sen

do ui.ado, na vida pratica, ape:t::':\r de 'todas as

belas teorias em c ontrario, porque não lia possi
bilidade alguma de conduzir homens e almas, sem

um certo constrangimento autoritativo, trate-se em

bora-se da educação da juventude, da creação e

manutenção de uma órdem social ou ainda da
rq:;l'lamentação da vida organica de uma entida
d� civ], comercial ou militar,

Sempre que se tratar da realização de um

conc-ito, de programa, de urna ideologia nova,

scnpre que precisaremos transportar aos poucos
UU1:>' imagem para ° mundo das realidade" serão

precisas medidas disciplinadoras e autoritativas,
poqlle é proprio da natureza humana de que as

q S5a� são incapazes de compreenderem uma

cousa que não existe ainda no mundo real. N.�
nl'ln1 çOr1ceito dos grancles espiritos humano!l te"

\ vingado dté hoje. si tl\ esse dcp\Cndld"l cada
veZ de um ple�i5cito popular, e isso, tanto nos

Cl,�;),'lf�.:irncntos de órdctYI economica como nos de
órdem fo'it;ca ou religiol'a.

O fen0meno é o mesmo quando um indiví-,
.J.JO, ea1e;'gindo da massa, quer abrir novos ru

mos, 011 quando grupoc e organisações pWCUl'aIll a
vitória e o dominio das SUilS ideias, a serVIço na
turalmente dos seus interesses ou dos interesses

que diz em coletivos. Ora com o di-
reito do punho forte. ora com intrigas mais ou

menos complicadas e veladas. s,�rnpre naquele que
dde,n o poder ou aquele que o ambicionam, amea�

çam com represalias, com sanções, com penalida
des, aliás expressamente previstos nos r.:odigos, nos

estatutos, nos regulamentos. A massa obedece,
para não se expôr aos incomo(los ou aos sofrimen
tos da sanção. Antes de se expõr a prejl1izos e

incomodos, ela reconhece o direito do IImais forte"

o,'

- -

riÃm�'e���u�c�;�;Ç�ã�O�p�;la di;ci�it;a-.; II
_'''_--

pelo princ'pio da autoridade
-------.----

Pelo Prof. Thiago M. WÜlth I
(Copyright da LIVRARIA DO GLOBO 0_' Porto Alegre)

IIExclusividade de A GAZETA, para Santa Catarina
�_.�---- --��----

e se submete a ele.
E�te processo natural, nós o poderemos ob

servar na hisloíia de todos os povos e em tojos
os agrupamentos humanos. inclusive na celula me

nor entre estes humildes, que sempre se submetem
e que fogem a qualquer conflito.

O exemplo mais tipico da condução de ho
mens pela disciplina, nós o encontramos na vida
militar, especialmente nos paizes e nas épocas pai
ticularrnente militaristas. Apezar de todas as utopi
C3.', poeticas e sentimentaes teorias que encantam
celtas fazes da nossa vida, os íátos da Historia
Uni versai nos documentam o valor desta eJucação
peb mé'nos do pedo de Vista nacionaiista e utilítario.

f.ra inum ::l'dS casos ela nos mostra como de
caíram, morreram-r de3apareceram nacionalidades
que abandonarilm a educação mi!itarisada do povo,
para introduzirem ou permitir a infiltração de pro-'
cessos mais brandos, primeiro passo sempre, ou

primeira deSCl!ipa, para a progressiva efeminação,
tendencia latente, nas coletividades humanas, co�

mo a lei da inercia.
I I
I

Sempre houve utopistas sinceros e idealistas,
que condenaram fundamentalmente toda lmeaça e

penalidade, e sempre ainda os haverà!
As suas idéas e os seus metodos, não são

no entanto, aplicaveis ao nosso mundo de hoje,
de ontem, nem orovavelmente ao de amanhã.

As ti�õ�s de alguns milenaríos de historia
da humanidade e O estudo objetivo da na.ureza

humana provam que aquele mun�o melhor, aque-

les homem melhores, para os quais não ha ne

cessidade de ordens autoritativas, de repressão, ele
penalidade-e-apenas existem na nossa saudade
eterna de beleza e de perfeição.

Apezar das belas qualidades de muitos indi
viduos, desde que se trate de guiar, de educar
de organizar massas, colectividades, juventude, não
podemos esperar alcançar tudo, apenas com o

apêlo á razão, ac bom senso, aos ideais. Em
cada individuo reside, em proporções maior uU

menor, tanta inercia, indiferença, moleza, covardia
egoísmo ou mesmo baixeza, que 03 homens sempre
novamente procuram se desviar m�S!)lO dos de
veres m'Jito bem ccmpreendidos como lais.

Nunca se poderá abafar um iJstinto com dis
cursos ': apêlo>, embora dir;giJ.Js a ideai3 que se

p0ssa supor ex:stlrem. As inclinaçõ�s instintivas só

poderão ser dlSciplin,'\das, combatidas, àominadas
na sua p opria planicie. Não é c 3:n apêlo3 aos

bOlls sentimento� e á razão que se acorda um pre�
guiçoso, n,�m com entusí'lsmo pan. interesses cole
tivos a um indiferente e enr.rte.

Enqu-:mto não surgir o hom,�m ideal, não

poderemos corrigir as más inclinLlções instintivas
do carater, rio genio, da nature-zu hum'lna enfim,

. .
• I

smão cum as umcas arma adequ À aas que são: au-

toridade, di3ciplina, constrangimeato, Os utopilitas
que rejeitam toda e qualquer COmpressi\o discipli
nadora, atravessam como cegos a vida real com

os seus delitos, os seus crimes, as suas lei�, as suas

sançõ2s, as suas tragédias, aos seus tribunais e as

suas prISões.

os responsavets

Mas autoridade e submissão não são ape
nas necessarias p:)fGjut' os guias delas precisam ou

porque servem na luta contra fraquezas e defeitos.
Na maioria d JS homens reside uma qualidade
inata, inconfessa .la, mas verdadeiramente existen

tente, é uma certa necessidade natural de subor
dinação a um chefe, a um mais furte, a um mais

inteligente.
Esta qualidade, nós a. encontramos em todo;

os tempos e e:n todas as epocas. Nenhum chefe
teria jamais conseguido a dominação de massas, sem

esta predisposição icata das mesmas. Os sonhado
res não querem reconhecer este fáto! Reconhecem
a vontade de subir, de mandar, de dominar, em

todos 05 individ.ios e desejariam franquear a ca

da um a liberdade da sua evulucão neste sentido!
A simples juxt iposição mostra o seu absurdo.
Onde ficaria o eluihbrio são de todas as cousas

si, na oiganisação das coletividades não houves
se, ao lado dos que querem dominar, os que

querem dominar e mandar, os que querem ser

dominados, 06 que precisam e de fáto, em muitos
homens, na maioria mesmo, encontramos esta von

tade de inercia, de tranquila conliauça, de plS'
sividade, que ,e npre foi a carateristica da mas

sas populares, mesmo daquelas que se deixaram
ás vezes, «artifici<1L-:,l-:nte» iludir pelo fogo íatuo
de uma nivelam �nto topografico das diferenças- I

SOCIaIS, para, se:nanas depois, erguerêm novq,
idolos sobre o; pedeJtais dos antigos que d::r
rubaram.

Autoridade, disciplina, imposição. sã') indi��
pensaveis para obtú a �ubrll:Sjão, o respeito e a

,

obdiencia ás 1 �i3 e assim garantir a paz, a Han

quílidad�, o progresso ecor',omico e a felicidade
dos povos.

Por isso h'i em toda p:llte lei!�, p;licia, tri"
bunais, prisõeõ, e forças armadas, como garantia
das leis. Si a humanidade fosse capaz de uma

harmoni:l social perfeita s�m essas garantias, po·.
deriamél5 então crear uma pedagogia nova, em ac8r
do com este estado ideal.

Por enquanto, não sei para que mundo uto

pico educaríamos a juventude sem princi;>ios de
autoridade, sem disciplina, sem imposição da lei,
sem repressão aos vicios nascentes.

t.:..'
•

',.�.'
'f ....
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MOhiscelânde� f/-;::-: beleza ;::úde-d:=:;;;:�;;�qlCr.�zab
..�.·'·U�.'�

ornem menor o mUJ1- �
�� a.

� bll/;:'\t,� �� .e

do é o capitão alemão

wer-,
r-as�� � aJ L B r� O L �\B' �\�f�IIi�Ló

ner. Mede 41 centimetros de (Formula do DR. BACHMANN) E@;thw@�;r.ffH�
altura; qualquer pessoa de
mediana força muscular pode A' venda em todas as Iarmacias e casas AV:S tO 163i-Foi intimado a render-�)e-O conde Mamicio
sustenta-lo na palma da mão, I",

de perfumarias. II d·� Nélssau, que dasde 20 de Fevereiro. sitiava a lortaleza de Porto
A mulher menor do mundo

__ __ _4_ !\I1l.;...TR � CU Li� Calvo, manda intimar o seu commandante Miguel Giberton, a se

é Miss Hobillson., na Ca'iíor- {�"T����.,,:;;:,.������ ES",-::() LAJi render. Este, dado o descalabro que ia pela praça e a nenhuma es-

niaT'ac.bem mede 4 J centi .. �
S'.(,'ll fY � III Para conhcL',imento dos i_:I- pwmça de receber soccorros.pecliu 25 dias de prazo, afim dê ouvir

metros de altura; c,onta 18 � �� rM �� � ,�, � � � � �íi'O E t:reSSi:1l!oS, aviso que est�� o conde de Bag�olo.. , _

al:os e��es� 1, O qUllo�. Que � d,� il!J t:l lY.! (J;j It�� iJJ � E � 'éJJ � el�. flll,lcl.onamcnto asc.escoola:, " 17�O-1 rata-lo assI�nadol d�mol!çao de fOl�tes-D.
belo casam: nro, se os dOIS �'!.!-.'= ........N.'."' ................,.<=_,"'u"'.""____,.,.."",.". � I a a cldcll,lCS da CN.::.., desde cedro II, rei de Portugal, e Luiz XiV, rei de Franç.l, assigr.arn um

se conhecessem e se amas- i: I .

d O N S P bl' D'
� 2 de ja,.nelro do. ,correll�e.a._n(I., Il,a�ado orovison.'o .IJara a e.v11cuação e demolirão dos foites .que os

com Glp,oma registra o no . . • U Ica e ,ta ireto- e ,'- t :t

sem! ira de Higiene deste Estdo, aceita responsabilidade técni- � A �atll�u2a seI a contínua, ( i portuguezes haviam construido ao norte do Amazonas, na região en-

Seguramente, os filhos se- d f
'

d
'

I' 1 I f' I d .ll1scnçao completamente Ilre cabo NOIte e o rio Oyüpock.c C8 e a' macia cu e especrar.caces armaceuticas.
riam bonecos mais ou me- C t F, u R d - � O" " gratuita, será íe'ta petas pro-I 1768-Nasce o marquez C de Campos-Na capitalSI as pflra 'armaceu ICO, na e açao oeste ranr ,

Il
< ti' ,

-,

nos do vulto desses que se ,., lcssoras regentes, oe os os d;l Baba, nasce ° estadista do imperia, José joaquim Carneiro Ce
j I' itei t, io d

'1

vendem em casais, numa cai- """"'" -"....,�=a:�:f.��
(as 11 ers, n�) norario as au- Campos, marquez de Caravellas. fallecldo no Ro de Janeiro, a 8

xinha de papelão. las, das 1 J as 21 horas: de Setembro de 1836.
A não ser que, por um Escola Conselheiro Mafra, 1882--Novo presidente de Santa Catharina-Pelo

desses tão comuns e miste- Prisão de ventre? na Loja rvlaçonlca "Ordem e »verno Imperial é nomeado Presidente da ProviEcia o dr. Ernesto
riosos caprichos da natureza,

p Tra?alho", á rua Saldanha � � ancisco de Lima Santos, sendo exonerado o desembargador João
nascessem de tais pais ernu- U r o I €:3 i ..te I

Marinho; Ijosé RoJ'Ígues Chaves.
los de Carnera e de Abomah. Escola Fiordoardo Cabral, / 1894 =Reassume a presidencia da Republica-O

* * Granulado e comprimidos I a (," d i' 1 r 'I
,. I' P 1 J 1 M'* in "cüe a ;:_';�COia 'UOllca, h, di', rudente o.é oe ornes Barros, que havia enfermado gravemen-

O habito é simpático, pelo Laborator 'OS R íE;� U I LA?;H:e R i O 'I rua Almirante Lamego; I te e por isso s e aL3"tado do carg0 de Pre,identc da Republica, que
espírlto de galantaria que en-

.

Escola Padre Schtuer, na vi .ha então s,'n�, desempenh,do pelo Vice, dr. Manoel Victorino
cerra. Mas nem por isso dei- ,';��,j·:�;"'�-....�·"L:;;:::Z::t=,;:::':t.&''''':....:�;&;.21l_:1f5;;:::'g�W', '::;- ··0�-.:��s-.;�l:;�_=�.:;::.5· / �scola P",ro�,llial Sant� Cat.�- Pereira, reassu .

3S elevadas Iuncções de seu cargo,
xa de ser, até certo ponto) �-l C' I!... n " � li:

C fi� nna, á rua "tlva j8.rdlm (10- -0-"
incoerente. Referimo-nos á ;'j On'lpanJHô t.'))rasne�ra -.�arq �l ca);

I
DIA 5 C�� MAf\ÇO DE 1936-S,FREDERICO

praxe carioca dos homens �J, bonifera de AV�rnl\-)�ln�� Jl EscolaMariJ LuizaDias,
tirarem o chapéo nos eleva- �j • � a ...,. � b ..... ,. v f� na Escola F'üL,Pca, á ma i 1831-, � abdicação de D, Pedi o {--Movimento pre-

dores, quando neles ha se- 'ft.··.�,' Estt'::::.da d(:'I. Fe;'!'� D �(·e'Ç\'';':� ,"';',,� .t.iy,,- ri' �-/laj)r Costa (CanudInhos), cnsor do dia 7,1j.lC: dct mi;Oêl n abdicação d<! D. Pedro I. Dão-
1- ... • v I ,...,,,,,,,IA. ...... i IS��,�d. r; R' '1' G' b Inhoras. Então, por que, quan- ��� L

I l"OTA:-Apelan jo para ° e no !O de aneuo com H,tus e:ltrC rasi eiros e port'lgu�zes, no·

1 d d f AyJ:'NIDA RODQlu"UPQ ALVI:" '.J,r<J) 3°1 iI /1)\0',10 a'(' 111'1'Ilh2 tpl',!"a e ill'ell'- 'ando-se excitação de a!limos n� cidade, havendo sido a!guns mero·

��e ��tr�ali:a�mr�if�::' 1��� �;I'
-

T1LEF'ONE:'-'3-19(;;"
-.IV..> - .)

� tu espe;ia!me�te par� a 11(1- bws do p�rtido hber�l exultado ,)'Õ promotores dessas &ccnas, procu·

vendo tambem presentes se- �: ��1�;. Tel:f:._"'«B�[�B��:,�(.:�»-. ri va geração, conto com a i[ind0 excitar os oflicIaes á revolta.

nhoras, os hOlllens conser- fJ F ...... I O C),J C.- • .,.ii ,_:. e j ';.;:,..-" 1._) 1� afirmação do seu bOiíl nome,
I\/J

O imperador desp,:;dio o ministerio organisado a lO de

vam O chapéu á cabeça? �j �§ cOl1tribtlÍndo com a sirnples !larçO e nomeou outro, do qual fez pi:.\rte o mar ,jlWZ de P?ranaguá
Não estamos cer.surando �J fVj inas em C F� t::SC:,j U �J] i\ I� qua'ltia de 1 $'J001 para auxi- e Vllclla Barbosa, r,(accionarios.

nem criticando este ou aque-
I J en'ADO DE SrA, C!�,TAHI; lA �I liar a manl1tenção das Esco-

1 ,

1 ')9.2-,A lmpren.sa. na Palhoça-:-Na entã,o �illa da Pa·
Ie estílo. Apenas não sabe- �I CAnYA-O BE'Nr;'�<r,' '0�n -)' 17(-\ �J �.l'nn r.:.' '�las Cruzada em SajJta Ca- d·oça.e pl.!�llcrdo o seu.pnmuro Olgam de Imprensa, mtItulad0 «o

'J dI' "I·f\. L..,j.'..l ,L',.) 1 c'i •• \f;. U,-"-, r" t
. .

1 L1.J"Jor» f-o.' In' t 1] t II b -

mos como a uz a 'gica .'. ':lAF fi r:""7 8 1']

I
;'üll1él 2 por es;;e mpw c.c ".e'., �:,c S,- 1 i nano, qu� caD ava com exceum.e co a oraçao,

p�der ham{onizc.r e�sa� dua� "',��
..
�.= .. ,._..� .....?"...,...,.,...,.,l�.. _

.....
�=\

..... �<'.�:'� . �

.. ,
�

'.'.
, ..

�"�.' _. "�... '.
=

..

I� g.l1ér;siudd,= e de civisill:
I

��)e.deci�. � dire.·cção c redacção do saudgw palhocense, telegraphista
atItudes tão contradItOrlds. ,��;;.:=,,�'.:"-'iif)!�,,�:...ó.:..:{· '"",:: �::',o,�, ,,;;.z.......,,"d,�,:,;,,:;.���,., combateremos CO�:1 verdadeI· '" oe O!lbw L()p'2�.
Bem desejariamos que ai- I ---._�- ------,-------

f lo patdoUsmo o analfabetis·, Lc�? d"pais da publicação de cdguns numeras e por ter

guem nos esclarecesse o mís- r
.

.

�'!l(;�. �:;";'J.. �) t';':.:� .',� ,'li
mo �ue aind� predomina em ;�do o seu dlre�to� nom(�a�o lente da E.s�u!a de �()mmeicio Alva,res

terI'ol
� � fi �.., � ti 4 :;·.i < > I t� ';.';� ---= )

I
avultado numero em nosso l anteado, em S. I' aulo, fOI su:'pensa cmao é\ foubl!cas�o do refendo

...

__

�� g! i} !�i!ãl I{,;;:�Z( '.:ô-7 ;1 f_ :' t:tJ--- � quer d,} Estado. Todos quan-! jornnl.
,

O novo ,hora�io ,das repar;, . t�. tos desE'jaref!1 s:� inscrever I Ç"" .�'<l::IiiJ, .' -� ..",,,,,
_

,_ "r;- :;OI
-

n <:: ,

tIções públt�as ltahzmas esta � Esc:'itorio e Seção de Vendá F:d)rica I� r:OiJ�n SOCiO� da Cruzada de-I li rf� ��n� �";=">S: �:i.1 CAd,
.

�Ol\tl 00 NO

dando EnSejO a constantes e a RUA CONS. MAF RA, 56 R, -;:-li\AJ'-N fE'\ 13 � verao se ínscrever C0111 (I td llllM l:.aq ,una ?c e �Cl � 'I J li�..�A
sérios atritos entre m�rid.,os � Florie.nonolis Sai!ta {�,;;-"s"''f'·'-a � �,bai�o-ass�nado ;i rua Alves II, �er, é�rua Alllta Gan-I Pr?tç�f 1,5, de f'�ovembro

�el���ne����a���� � ��b��ê�.'�Vs� �
F� !r .... ,M.ict-'· � _I, .�_. f:_�=�.�;,..�}:,�., '.� ':;;:-', ;��J�;"l_:.•.: ..'-::.� I;.�.�.' deA��\;��, I�·'l.�ns brasileirosl �

..rII���=mtiJ.,�F.P'"-=='c;���-:,.-��
tivel Mussolini determinou I =;>.,J' - r,;;;;I

F� ;'�O'-- �� .,,-_._
'_' - � Florianopolis, 2·,2-1936. 111 r=' F<� fv1!OS �\11 ENS�, IS

i:Jobrrat��,�t:s��n;?:sd "8EJ; 'li
,,::': !XI�n,�'i:' ti'� i:��.,O i�t�SÃ I �,Ft��,f. Beatriz de SOU2, i UMA CASA PARA VOCÊ

manhã ás 16,3� da ta!·de. I t� . • � 'I )�.!.-. '1: ��Vlce-presíd�ept,e e Sup�nn: �
,Des�amanelr�',a ,vida ma· Fone. � •. v8

. Itendc:�l:�do ��l"�mo da CNl� � COOPER<l.ÇAO ECONOMIA CAPITALIZAÇÃO
tnmomal dos bl.lIOclatas se

I � ......,"'" ......".=""""��� ! em ...,alJla Calc<1.ll1d. � Novo plano proietario da
tornou algo desorganizad3.

". .__ ._ , " � � �,,'� D DI

dAntes} trabalhava·se de 8 .. -;
'''''''",-?a,n,,, w_�".a=�=,ms;: ....m�� 'S:."',�.=.===��'=� � "�JBHr"'te�m�a t�re,,�s@ra O

ás 12 �t1� 16 ás 20, r��llin-I I'
, ;B II � I...ar"do-se aSSIm lOdoa a famll!a na

,

ComlJinações I S\)ltd?S men-�... � I.
hora do almoço. Mas agora � inteiramente saes de amoh� M � Autorizaàa e legalizaàa pElo BO!Jr2rno feàeral, àe arOrào rem

OS empregados dispõem

ape-I�
nova,s e muito tização, com �.. I,�, o Der. 24,503, àr:: 1934 (rarta Patente n. 9)

nas de meia hora para o ai- inkress:mtes
( Ani��Uç�) @I�� 1�:��fi§�1

�
recmboLC' � I� COUPON.3 Fila Bonificaçõe' de CAPITALlZAÇÃO-QUITA-

moço e, á tarde, alguns rni- de titdos dei
4!1�Q "�8 lei!': ""tl1,,;:i f!.\ �� m' meu::"l, ['o 1 l� ,i çÁO, em �OJkios mensaIs pJa Loteria Federal (úitimo

nutos, 'para o café: _Em vir-, tapitalizélção \ ;'l.��'S���iilil�mm�C.iti����l! � .. t,�� �I Ilumê'O 501'- � �I Eabado de cada mê;;)
tud,e d_1SS0, os, serVIdores do I que;r saldados Companhio !lros:lei,'O pera ;nc"r!livOi o de}. II' tC<ido, do rJ I.l

paIS são obl'lgados a fazer qller de pa- _'. c'l'lIoivimen!Q elo fcOIlO '1io

ID U P L O� Pelo<� 4 últimos algarismos ganha o vaZor do contrato

tais refeicões em restaurantes, gamento frac- êa91l&l ,ub.scr..lPto·;·'�,oOO,OOO�{)OO - ClIpltal t0a.l1s...<.é,<s; eOO;OO�OQ() ,II do CLl;.::Lil � r�.I!! dlh� 'I' d
C-2de Gcx;1nl; a",�la ;:.

I' I I) &\11ensaiida as
O que es encarece s�nslve

- clOna o. 11 normna. �
mente a vida. Ademals, pa·, U ,1 11$000 para uma casa de 5:000$080
rece, as esposas acreditam' ;//� A4 /jJ ror1- # 41<, />t� ,'," /!/í'}/�� !

-

/s' ������ »

::
» }) 1�'��g:�g����:lehsa �s����let�i��:���� ;�� Uc:7/-iU/l(.J//Ol,ttaW4;;ldv4oe/ l�:"ü"U?'" /J..L I' . v

� 5;$000:»�::: 25�OOO$�UO
blicos ... d� emf, casa em que

r
�I //'1Y" ;;:/'/? l-y ,�_ ���!.' .v/�"l:��>-->";;.;o/ '

))

� �.,. Quando ü3 preôtamista� não Eej:HfI sorteados, a Capitalização
so'ora a lscon lanç.a e escas- c;T/U/W; '_/gl'z..'�í...a.?.cu U/t�/< .. ' '- ..... , """":--J/'-"'-' �

- f) é cOffii'll"t"ida pelo Fundo Coletivo, trimestraimente, depois de
seia o pão, todos ;ritam e _r "v efetuado o pagam"nto d� 50 mensalidades seguidas, na con-

ninguem tem razãe-, . COWS'f'Ar�n: partIcipação 1e 50 OI_ nos lucros da SJcl.::ds.Je, formidade do Regulam'.:nto e de acôrJo com u dec;eto 24.503
do final elo 10' aUi10 c n diantc�, VOIWS OS fü'L:OS

���,�
de' (Compilação do? L. Nazareth)

DIA 4 DE MARÇO DE 1936-5. CAS5EI\ lIRO

Campos Lobo &
FLORIANOPOLIS

Dr. Carlos Corrêa RES'JLTADO DO SORTEIO DE ANIORTIZACÃO RELIZADO A 28 DE
FEVEREIRO DE 1936-

POR ESTE PLANO, o CAPITAL NUNCA PRE
TERE. A ANTIGUIDADe:

Partos - Molestias de
.

Senh(�ras e

Molestias de crianças

Oh'elelf da Mat®rnidsde
Medico dI} t��IJiQtal

N U �JI E R O S S O R TE!. O OS

Em nenhuma hipotese os preetamistas l.'erderão quaIsquer direi.
tos sobre os seus deposites rea�izados, os quais, em casos de
desistencia, �erão devolvidos nas condições regulamentares

10.899-2.016- 19.831 -!OJJ44 -16u042
(Curso de especialização em

molestias de senhores)
Atende, na Mate�nidade
até ás 8 112 da manhã
e á tarde-Consultoria:
ANITA Gj�RIBALDI, 49

I nformações com os correspondentes
Santa Catharina

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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r miação politica liberal
União R

to pel
-------------------------------------------

A apuração das �Ieições municipais de Rio Caçador finalizou CD

���xpressiva vitória para I) candida"to a prefeito, pelo PartidD Liberal, sr.
i�arlos Sperança. O cailldidato del1&fi'Aoi:ado· é a sr. LeDnidas Coelho, da Un.ãa
Repúbllca.lall
,..

� ;;;;;WLA

---------------------------------------------__

L.EITO
o

• II

JUIZ de paz da capitalA VOZ DO POVO

politico entre
S. Paulo e Rio

Grande

sxo PAULO, 5-Viajando
de automove], seguiu para a capi-

-

(aI da Republica o dr. Silvio de
Campos procer, do P.R.P. que al
vai. segundo se afirma, tratar d
acôrdo do P.R.? com o Ri
Gfande do Sul.

pa�te

Seguiu

a �x�a .. sra, d. Alzira

Pil1tO(Deie aela
._-

O sr. FELIPECREMONE. Assumiu o comando do 20.
de UIIVt Ha� t "

9 SI é já a alguns anos presidente Ba.talhão de Sapadores, estaciona-
a senhOIllllla Odila �OC�h; Fiscal da Cruz Vermelha Italiana, Com d.o em Lages, e a chefia do ser-

o sr, JulIo Augusto Silveira de
t I t AI ibilid d 1

VIro da estrada Lages-Passo doa encargo eve e e pOSSl I I a e :t

Souza:
P d. h d. de demonstrar com eficacia, suas Socorro, o sr. coronel Amaro

d D' t' rocessos espac a os: S B·a exma. sra. . iaman ma altas qualidades de organizador e oares t.encourt.
Gonçalves; Autos n. 3 e 4, de 1935, administrador, tendo assim chega-

a senhorinha Alice Aurora 1 Ida coletoria de Hamonia ao a eva essa Instituição e um
Silve: contra A. Haestel & Irmão-- gráu de eliciencia verdadeiramen- Aa exma. sra. viuvá Flóra Nu-

Julgado procedente e impos- te notavel. Lonselheiro da Câma-
nes Pires;

d I A d O'·
ta a multa de 5:000$000. Ia do Comercio de Roma, chegou,

a exma. sra, • rene e :1'
após, ao alto encargo de Gover

veira Barbo�a, espo1la do sr. A!- MA I S. nador da Capital Italiana. E'
berto Barbosa. Academice de S. Lucas e Aca-

um sorteio demico dos "Virtuosos do Pan-
theon'', e muitíssimo conhecido

O sr, Nicolau Cardoso e a

N t
.

I' d
A

t na estranjeiro, sobretudo no Chi-
senhorinha ::"'auricí de Souza Cer- O sor eio rea rza o on em

I dit d C di M le e na Argentina, onde viveu
Joóo, estão se habilitando para pe O acr� I a ,o re ito U-

"

t P d 1 f t 1 d vanos anos.
casar no distrito «João Pessôa",. uo re la _OI co.n emp a a

_

Icom
o prermo maior no va- Palaclo Hot Icaeeern UH5 lar de 5: 175$000, a cader-

.•

Q e
, ,

� neta n. 7.780, pertencente á O r>llELHOR DA PRAÇA
, Pe!o ol1lbush da Auto Vlaçdao prestamista Francisca Melo DE JOINVILE
Catarinense c egaram ontem o. "

'
� " .. , ,

- residente em Florianopolis.norte do Estado, os seguintes pas- P R E S Osageiros, Hugo Mund, Rubens CA·RTZES
.

Almeida, Germano M)}riano, A.
Nascimento, Emilio 5ada. Anto DO D IA
nio Veiga, Nicacio Heusi,Erich, L' C IWeiner, José Veiga. Gustavo CINE ROyAL, as 7 ,e 8,30 U IS ar osGoozage, Richard Bernardt, Fres- horas, Barbeiro de Sevl.ha. .

ko .r:ranse, Alberto Müler e A. CINE REX. ás 6,30 e 8,30
Poli, horas. O Fapa vos abençôa, ------------------

OUTROS �ARTEm
CI1'I1,;IE ODEON. às 7341 RIO 5 (A Gazeta) A t d

A

o I ai I' I
.

L r' i 10- ,
.-. ca la e ser pres aqu spa po IC a cariOca., . U fi

Prra o norte em onibus da ra., A barreira. Carlos Prestes, o chefe do comunismo no Brasil.
.

10 «Aida» Final II áto. por
G. Verdi; 20--«Conde de Lu" RIO. 5-Seguiu hoje paraxenburg> Valsa por Franz Le- Campo Grande, no Estado do
hár, 3�-o:Lá Vedova, Alegre>, Mato Grosso, uma esquadrilha do
Fallta�la por F., Lehar; 4a -

primeiro regimento de aviação.«Capitão Ascendino» Dobrado
Ipor H. Esclldini. DEIXOU

A PORTA ABERTA

Comando de,
20. B. S.

2a.

parAa Mato
Grosso uma

esquadrilha
serea

HABILITAÇÃO

ltal ia deixa ..

rá a Liga

As' 24 horas, foi comunicado
a Delegacia de Policia, por um

praça de serviço á rua Conselheiro

LONDRES, 4-Foi anuncia- Mafra. que a porta principal do

d predio n, 2. da referida rua, esta-
o,esta manhã, que a despeza cal-

culada para a Marinha de Guerra,
va aberta. Tomada as providen-

durante o corrente ano de 1936.
cias foi colocado um praça. no

, d 69 930 000 d t I- local, até que ali chegasse o en-
e e .• e es er mos, d d f h f id.

t d 9 880· 00" carrega o e ec ar a re en a
ou seja um aumen o e. • V

d I· porta.e ester mos em comparação com' -

i. .

a despeza verificada em 1935. A VENDE--S.
verba reservada destina-se ao au- uma venda no distrito de
mento de pessoal, pois 4.613 ho- "João Pessõa", á rua!
mens elevarão ao total de 99.983 Spivach.
o efetivo da referida Marinha, in- Tratar com O sr. Leandro
clusive marinheiros e fusileiros na.jJ. da Silva, comerciante no
vais. Saco dos Limões.

AS DESPE ..

ZAS DA MA
RINHA

BRITAI'IICA

MILÃO. 3 - Em editorial
inserto na primeira pàgina
do número de ontem, o=Po
polo d'Italia- diz que a ex

tensão das sanções impostas
á Italia importaria a sua re
tirada da Liga das Nações
e a quebra dos compromis
sos assumidos pelo Pacto de
Locamo e outros acôrdos
nternaclonaís,

�----------------------------

Prestes

(f':, . .,-r.:
i�' � ,

t
l". . 1c
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